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FuTURISMO BELAS-LETRAISExposição de Arte
.

(CONCLUSÃ )'
Falemos, de Raul Carneiro. Raul Car

neiro tem dois quadros, rara mim sober

tos-A tii Leocaaia (n.? 3) e a Echarpe
Roxa (n." 8). Não ha ali a aza potente r

de um sonho a roçar a tela na sua ancia
de Infinito, mas ha a expressão veemen

te- dum talento '-lue é grande e que co

nhece a Arte. A tia 1 eocadia e a Ech.ir-

P· e Roxa .são dois .retratos, m.as dois re. - 8' e' drai d "
. Estas pobres canções que te consagro,umosas ate rms .mu as e tnos, .

tratos cheios �.e vida e r..e.alidade ..,A. tia ¡, Na mente me nasceram per amilagre,
, Cujas porias ha muito. estão fechadas,,' ,

Lt'ocadia é uma velhota, cheia de rugas, " '!. Nuas das gales: que.lhe .empreste, a Arte,
, Cujas Itves agulhàs àd ceu esguias,

'á de' olhar nublado amortecido Delo ti- p 'fi d 1dlºh,a__vontade nelas não t.em_p.tu'te._ - - --J "
.

.

. arecem orações pel�' ca as •• '.
_, ----

-
-

_.

São na verdade tres Gr açaspo �ed velha, que nó� 'v�f1�s tõdc0s os-dias, Commént Us. jugements sylllketiqfteS ,ápri- Mas valem seis, podem crer •.•trata o com superrorjgace e rorça erno- Ameias recortadas em vitlheta "1 'blx 'I
.
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A E h R lhdi' �'Ort� sont: a s POSSt �s .

u, caro eitor, q4e passas,ti':l' c. arJ?_e{. o�a � a,�u ,er. .� a -. "

; De vago tspeclro estranh» que seduz, Detêm-te um pouco e vem vêrr
� 4'\

cauce, flãcida- )á�face �vermelhada �e-al- Debuxando no ar a s¡lhlleta: .

'

;EDlIlJ.. Kant;, in .Cr.l-tlque - •

. coolíca.mas. sentindo ainda a re.a.cça_oiPO- Lembram-me as visões do pálido Jesus t . 'deJ)a R'alson' Pure»=To_
Helena! Não é aqueladerosa da mocidade a dar-lhe Vida e uma Dle I, paare 48 ...

beleza um tãnto murchá de flôr
-

do vicio,
- Por que Troia um- dia ardeu,

Faro, Junho 1917. Lib
.,

Phil h' d L d M
'

d
.

b 1de mulher amarfanhada por todos e por
.

r- -
1 raine I osop !9E..e e a range as e ecerto mais e a

,

todos despresada, que canta o fado á �ui- ¡iEBLlNA. ,. Rue Sa::int;.Andre�des-Arts-41· .' Que a outra •. '.que ja morreu].' l-.: �

tarra, que' bebe e que fuma numa Vida _.-
'

.."
.

1864
.

�
-

_,

,,' A
meditadamente estroma, como quem de- ".11111.'.

\ \ Pàrl. Seus olllos'sãô dois' brazeitos,
,.' l'

se)' a achar au cabo de tanto falso prazer, Têz morena, de encantar,' r

d d
. M A E h Eu não sei resistir-lhes nem Ichl-Ias E tem uris risos bregeiros .'

o.prazer Ver a, erro - a or'te.. c ar· A Fontanes. sou Eu -., ,.' d I
.....

e.

"

,

d fi T
' �u nao s.el compreen c- as, JorlIlu�lI-las, Que' fazem, encavacar:pt R"oxa � um qua �p .m�lgB1 co.. em

E' em. ini� i�ü lamento triste e grave, ,
� I. J

varias pochadtsL Ct'oqUls, e eshoc,elos, t.e. las Fuzln-me o reloeío e Eu era relogio que ,I.
c I -; r. 1 •.•

'1só 'para pintores, co� que profanos nada não (�giu Itt e' .

• ..
Natural como o tríno duma a"e. Guiomar é a segunda .LI j' :J,

E agora, leitor, que..;pa'ssas,
"

>'� ,

'''eem' .que ".er. .Sentidamente.Ihe damos 'E' ,�u ti . h'
., � j<

'.' .. -Destatrindade gracil, ,., L'
Dize-me se-era verdade-s: 'J ,-'

It,
_,., - '"

.

b d'
•••••..•••••••

'

•.•• " •••.•••••••••••• '

. s,!!,eveu lUOySc:;S. a ISto, raa IIQ pranc,.p',o,' �. E' scisma'.dora e profunda', e

• ('i"O T' _. .

t Gb 't retirado em ce o O I d b t' _

. erao inveja es as. raças '-
)J � rt: .os para �n� por <;r·d·. --

d ft' oea o-que roud�se , . c�e�ç� �o �U1l�O, agnoral.ia a�é aquele"te�- I
.• Terridêtsereia'o perfil. r

.. ',!.nJ
C'

A't'> 'ífraça,s da ¡á,rit,igtiidad.e,l.,.r
I

'.',,'d�, expos¿ç�<?,.R�i'��us OIS qua �os .u u- .EI�s. sempre a, Izerem sIm e a caIxa a po de·quasa lodos. os homens ê' com que ·esp... ,- , �

rístas 'incluidos [¡() catalogo no n. 33./ rir-se de fecbada! -

'
. a;escreveu? Respondem todos os padres e rlou- � i .:'" ,. �.,¿ . '!;7'ÓSE�' , ;.-. AS"..... L1N:H01.f';C· l' P' fi" , 'E' a prl'mer·.1a vez que '._ (õf.i, .- P,rp,.{a:da: Roçha} 2� I�-gll.. J ün:ll.:nar os' or rlO. r .-. • . . • • tores' q,ue com espirij,o'de profecia..

"
"

- • .- • ¡ �

-expõe,� segundo.�feiot.:Por�rio é o ar.tista O meu monoeulo tem o vidro fosco por .� ,.
.

>',1, ..' '," , ') " .L ,'\ 'I(J-:, J"'!
'

:,cc,'" r

da côr.Seus quadros sem cor I),adasenam. não A ter ,,isIO m' l., �<. Padre "'''t;onio.VI.e¡r.,;ln L" " é.0,_; '1 ,�ILs
----!..._�I.lII..�-��� ... ·f (;; ,'I;;!?u',<, •

Nãos�pr��ct}poU,�mbe�.commalsnada, Cascas de encaHpto, peea-papeiHl velhos
'

'. ,.�i8t;ori�Jdo· �u,.(;�r,�••pa PIlOSA:.. "\1'<m:,If'� ',; ',C f •.• C

e ¿o��eguiu -corp um CpiOTldo t:_aro que nos almanacks pendem sobre à �slação do Ro, ei�a,11.. . • l.I" d..
",. .' -í¡¡' IL· .. i �;

'ch'ama a' atenção,ihtrepretar assu "los difi- cit'!!l .'¥, \. ri '1::�.� \, ' , L
.

d Eâitóies, J.IM. C>Seabr"a & T;,Q.A.n�unes· l'.• ' J(I."'" ¡." � , ,

"

., J °1 'M.ADRIGA/8 EM PRÓ8A " ,,: t' ;., .S'c-i J.¿ ,.-(
ceis. O seu Silencio, não me recor o se o

•••.••••.•••...•••.• .•••. ••.• . . . • • • • • • R d F
,.' \.8' \. Lo· - '-'

f.' 2 _.

fi' d .

. 'os' anquelros, � I;·

� ,iJ� (,r�:'" .1 L,.., c.. _.J "".n.�4,seo.n.dID¡·:mas,em m,oqua ove�- Vejo·me ao espelho masnunea mavejo ..{,,,;.., -1855 ,,:,. � ,.()"), ' 'I. t' bSanqo'.;sobr�'O, ,mesmo,rass'';lnt?,-de mais Eu; é sempr60 outro;ésempre ooulrol... ' � ¡,
.'

I
�':,'" ".; ¡':11 u. ';J,} , f ;-L�(H

Pequenas .dimensõ.e�
..

, �f!pagQlfico de al- .¡ .- � .. :..............
,\ ·I,<'¡'} Lisboa,,. \\'1 "(f,i1 .¡,rn·'b' '-� ,_fj',HJc'L¡Htf:1-; -'-'MS�E li" £ 'S'1�' E�'[!.:.� ,;' '-f-:"�::'!·.Krt f) ¡;e

- ... '� 'd' ) A

1-...
.( \J"'" �. .:. �- '.J .í'l (..\..1 -..I '1' ... e' r .) t fl,' I -, ..

"

ma e de concepÇao: Çló ás as cores a I O yelbo mosaiCO romatJo debruça-se Santalinspir,çóes que Tu .m�í�p-.!ilS" (Il 1":"'-, -.... 'u.
•

' .�, '()'< G�.,,"( l "1.:1',10
sa-o falsas, mas são de uma tal harmon. ia borda do Al�ao'I·".o'

.

, ¡, 1:. 1�-I i· .a51 le) eo! 'on l�:. L • .aOi."
....v .�\Iui.ndo .�¡n. m!�:-,sJlirit.?..,ale8r-i�l; ': {

'. �(, \ ,�' �",: r. f,. �,J
.

r
• ;"" ....'� .C),.;._,,'ri • Sonho que sou um cavaleiro andante, ".r..;.'e sU,_avldad.,e.' q.. il:e age.n.. te .e,s,�as. iad�, ne,�.

'

,,¥.,;., t· , tr, "
r nsa I A t' c bo' .. i" " • � .'

--

,

,." ':E�'
_ ....

'

....�. ·e"! I#�m�.- _ - - ',. � - r.� p}l,•.'r�s 'fe '.le l "

, \ W .\')..... Pot desertes,' Í>or'sóés',. :10,' nôite escura,seq-Ue.r--ouvlmos o que se. pass'a em-. reuo.r' •• p &- ,"",.. Ta' d'.. eyo f y"" lú .�() ¡_¡- .. .;) r P
I 1 ... - ., eiU cm �lf�!lcJO �II . l"'!i �u ¡fs,:efcr. .

...

h"l
.J.. '

, ". paladino do 8níór ..bu$to anélagtO"!. . r .1 lde�iiós pafa só viVermds naque e'SI entlo
••••.. ; .J : .: .r�:.... fr •• " ; If. 1.1.: � ;. • • • • • ., . .' ..., •.A, uma ,��1!. or�. gellt, .

: �(li51 (1 � '1
de. alm_ª, por uma' ·tardé roxa, em tre.nt�, A.

J como Eu me q'oeria rir- dentto deles... '!,Â'lingriâg-e� \dá'p'â.lologià,'-� a �ã,i, p'er/éi-
, . ..> � ,.

.'
<
..
,Q..palacio encantl!.c!o �a y�iltur,J. (:,

_ .� h
- .,.', �

'oJ • .:. ltl;;¡.m 0 , ,:lo mar· p.arad.O�I.,O- S'cu" quauro Ã'man a la'l' ".'
. , '., ". •

'.
- < f ", c ,,' � Qu /'"d L.

•

,;,.. '1'" ...J:'
' Gr· ... ··, ,. '" f

.. '. ..' 'nnlero-".· enta.e

(n.o. >-17); peqúeno, comb t.o ?S os'�eus Faro,5 de Junho_de 1911.
'. FeHx e 'Dan.>tec,ba·.A·1i1 '. ")2<-r; '4. /' -

" ¡

'-"..1 '" '. r . .' • n ;
d l· 'f '1 dá nos a Impressão • -.,

"
'I', H eanl-Cill."tla �Vlda� Tra"du'l �. -' .,.'. . • �., I .

I' 'dqua ros, eve, ragl,
- .

.

.., _.

de Ç..ndldo;�ç.I"".Bel. ; .......Á',:n.ua,lin,d� ima'J7em,.,'enl.evando�.�..}nua I alma ,ás papilas1como. �-�gua Imp! a q�dê 'uma rlbVoa··t-ransparente, tão transpa- F6NfANES .,

c' " Ç)
I

'

h d
< -

d b t
d 'd " ,� Ia'ntâstar- para:' �s;ma _

són a as r�gtoes a· J
e_sco fe 9S s�u�_ e�u:��,t.,'.::- f ,,' ,rente·e suave qUe éh�gamos a' UVI ar st! . , �

•

Livrad-à' killaÜcfé Bertrantl· .. que só o espirIto pode ascender, j{l"reb�'7 _. �e� �u cr.�lO_q�<;.,e'ps.tlss� Jama� çnaS;a tela 'esta all'<m' se _é·uma manhã' pura- .'. .�. , "73,-:R. ,Gariert;:15- ,'-t��. -'J' )

tâl'llle,' para' .os. Q_�lbs ,
. .!e_l:llp'os�de: outro- tela ,tão .gentll.:',. �:- "

' ..mente :florindo. em�nQSSO espirite; aa '-as�
.

�'" .

"
.

� L'.boa
'.

J, ,(' .. /'. ra ... j •

•

"
• �, Nunca ')a Natúreza:e �;:Arte' brdharafiicençã@ 'gran(fí¡)s:a d9 noss� s�nh0\ ..

-

, -S-Porto; '2, de Ju�o de 1917.<; ..... �. ,

,Oiço éi��tlha�.!>aflfl?li�s·.,. ;_. , . ;0" em a,IÚlnça mais:ha�rp9mosa-t ca '('.:Chamam, segl,lhdO" OUVI, a ,este.modo �� ... ,

:,�, .. � \ I��\ ;\ .. \'
.. -,"0' _�

. 'Plv._lN9,' Um 'vago rtfrilbt, de, cançôes .1?repassa ;A,?" ver-,'te,;.�lr.�O a.�?r,dar�m. I!m.��de ar:te impres!io1lismo.\.C_arIos �orfi�i? é, t··· ,._. " '.,. ... _

\I ... , '.' (.
no ar' êleHriéio,se ,ao lónge'�. ,�. .

� � 1 longmquas r�mlO.1_SCenC!as qas llI_lda�..Hna�
dOoAqc'Ueé>'��z�;�!e:,na= pd�::s:opsi'nt�;.lrH,c� !H..t _.!�.,;; (�'Fom_�"es : ���� "�,:�DéIir.fo; rubro ': �:.:�.. . Sidto,tne. �1"ansponadlo á idade\Œe, Qii:º gl,ens sonh�?as Ps'o; �ott�i�el!.

.Ie r�,a APlge-çla� arqY'itetut:_a ¡neáieva .

'.; .

�'. '. � ,- 1.COt os pmtore •

m� {C;vS' ��r .

exce en-

quem g��te �� �ua Poetisa (n.o 22),m!s -�. Esca�Dcafado' o negf(l ãJ:)ismo reluzia liis-
.... '.' '

.. ",J '._. \ " •
..�... :.�,

'

, '.'.'''' A'\:N.·ébh·na . E
.. -nc.,"uta"5'e '"e -,mt;_U. espmto_ per.a111e,.l} Clã

':' ".
t.. ¡
.' ','"

. -

�. '!
.

a concepçaô e welha, e estaf€J.da e ahi nao
tezas enlre arOS 'de 'Ouro tét-bo. !.! il". �. , : ...,

'd Gomo estás 11tl_çia Como E s formo
h I

'

.. �d' ... d
'

an' terI'"'re'S O Cl' S'
"

•. ·�Ir--.I-r Trim."., ·.ade !te'. im.poneAda .g_randi,osa .das. cate rals,' g.otl� ,'.-.' '.' ,', __

.-

a a a ma os '9ua ros
.

. ....... ,,' .

-

l'b,'laata a Ca·ltJul'a. dol< aza" ve·sga.s, de's- ",,_.. "'. �
- fi d

.

sa
d p

v <>..,

cas� vas�fl� slII?-fpmas petrI_ <:;a as, em. �c.u- • .: "':- ;. ,i :;I .�.• �.• ' .' -,
.

� -'

"._preste está a cair e a desgraça a oetzsa, feriu t€u
.

"ó'()' e"'eortárrdo �-1Ir·e-m. faxas cu'r- ,- Eftq.uanto o' vento .$oJf;lça':ewJechos trillts, •

a'S
. múro� par'ec.em -esculpldas e �UinÔ Agora que a. <;uSYil r�t�l.ça¡:;d? !e4,selQap,e��, .c:lor: esf<_)Í'ç�iq"e Jaz paJa,p sps,ter, vas, poisou "nb 'bombro 'lie uma ,elbii' árvo- minim alrlUl dallç(F.U11! extr-anh'o sabat de,.-)

scrítas sbb, o."vener'à"el tditãdó dãs me lembra a. elegâncIa do tolo He um
vai a est.atelar-se-Ihe ,e,m ÇllI\� qum �of9 fe "'esfolb¡¡da;l:.fam¡'¡¡la 1ide"seiv-a'"<' m2'r�a -<lie tr'o·'.do'meu proprio conpp entegelQdD.J.,,' (j, ',\J qg�;aç�es extintas, as mais ���a� p��inas cisp'e;: e"as',h�has enca!ltaQOrâ� ,dofTeu
nada po'etic;o«,O Ra,:o de quro (h-.: 2)é trisle2as 'úós'talgiriS!" , !lI ('If'L' " .! .',�eus...dedos. s(jo. bjl,-os' f.s.gJ4tos�cQm)qulO do sentimellta-Usmo da humal11dade T' lal�e�eJJl q,tJe;,:l.la�g��mas qe g�ê,ça::::�sde um b�l}�s,�II.10'efet�9.;.p� J�Phessao. U,_" Houiclo'iiUe rostó 'alvá'i--[fàssâifam ã\mi�ér. Destino vai fazendo a urdidura rendada dà :... lo., . ,,' • c b' -

d re.cordJlm .. as auforas e os £omls nreClQ-,

l' d' simo e aquela hstra amarela -;,..' ,'_ r" J".l JUn ....
'

..."nha 'flolll'a ·n,-,"'! • Sob uma exu erante vegetaçao e ca- .
. • .. , ,<-

d
" .

" _.
> �'L:J:' "!I '-d';roxo e m IS

., '. il' ...:alu·Dia!· I' ___, �. , ,"" ". ,_ "U? , r 't'..... :!'r '"
�

..

¡ .H4'..,·\, .,,'j'. l'. ., '. •

l.,. d 'r' i o¡;es da SQ�, e,m, .ql,le os
. eu�).��¡;e.lluªvam �'" e-nfietipdo_¡-§e ,na, e,s�r:adl:¡l� g�rap:le£.l<�e IdC!.al.

.

"O'meDS (itF feibõ�!'6uas; recorl'adas éhi (,.:frasle�a I l)��esper.Q�;t. .
'\ _') '.�". 'I.. pltels e. co una?,L.:;( ,

mi p ,ps pr m, .

,__¡, cantado 'ne<!tar da lmortalldade,; qõ1zer-a
�/Vít�o, .(n,O 6) �. un¡ Cr�sto 4erp�ste.1Æ- ápê�f�iç�a�(J¿l0s .cdéJ�ç.ás �.� ,gr�nd.� C�.U" ....

' ��s. ,qtlros. ��$' a� ob}ecc"¡.q, aa De�graça:.t. Est�tuadn'!.._efi' d.� P!ltura,:.urpree�doa:r:�� s-d' m'enesM-el, quiiér'il·,sab'elt, cantar s-06
na envolVido em gema de ovo. A ca��§a déla'¡!fo 'do ITem(Jo:",,1lohr�am' a' Càlttôl3, d�s! "l!rol'a8- t � ..ova. 1, '. ..', ,t" daCia as. exas e eg�o lSS'lffiaS e

, .

_

as. :ruas.. ,rendilhad.as janelas;; as .endex�$
está bê'nl)n"a.t!lda.mas�?ql¡Jel.fl Luz.:pª.vI�ao s�ra!p-lh6, pal�vrlls amave!st"e a. Galun!�, ,�lJleh�,d�o�� �.�<.�(�, .... ,,� ',' '. e p��tll(l:fa-�e-�� a. 'dsta perante � ��i. harmoniosis�iinati dtsse.·ppêrl1a çlolente e

par'eqe-.se maiS, c�m lampr�!a. de ov�s.�o cortau as aza�·.ês_gas, réilltnclOu s@u-- doml- Ulrcn�ar � , "�-" ,''.)� tcooArelsrl� _

¡:ie:?
<
d�s ,grap. es

. o.sll�eas ro

e�tra�,din.arto cha_��do!,) An!.or.�e"h.esp#:
<I,ue. CQ1'll'P Gla�ao.M· d'·ale,m, tu:n�l_o ...A, �¡� n9 É�paç1)' fl veio lfadlj?,!3teà��f!é-;-éil�e Prl.t trim_tog 8e" cOlialafloC' .'"

ranca. ...... , .
'

JÆ>1P�' (n.o. <I I}¡ e \Ill). ql;ladro rl,1agm,tico ¡e. oS homens cÓmo om chacal' Ilisa'Clitv'él In, o, J..proTed �"I't'el ",beetolltter E' c:ntre este cc:nario grandioso, sobre ,: Pe¡;segt1cndo délfciosa'slvi-s6bspara'álé1n
f�licitamàs, 'c? s.r.. :Puqqe ()ue ·�C.9U, çon; i

•

Lt bOil '6.0 :Htt-7: !, '..;'
.

ti'. aDd' ,,'.íreular' zloe .1I:1pea. - que palra Ul�a� ,,1t�a �t��s�eTa dc¡�onh<_), das tpêrspetivas< 'P:r'px.¡:má's, nÚiná'SuáViS..
ele. A luz; glstnb!llda ad�lrJLv�Jmente;�, ; -f"I � ,'¡; ," !.If.. ' ¡, '. - �. iJ-S WAI..DO�·

-

The- mo.t ·Mnee•• -'Fôllf! '

que, em mmba lmagma.çao, contempro
.

simà evocação :'do .Passàdophav.ia':'7comQ.
o seu maior vadl�r•.O I:!lt,.,d"Ot (n/ �)_�: :{ .', t, J" ;",. 3, Il ,E; "'\'1 4fp"HU�Q' sat v.11!.at/o.¡ �a�01 ��c�rol � luz a-g9t;�., ..puOjl d�sLumbr�menta ��ffi;el,�arte esses melancolicos trovadores de outrór.a"
um tema eS.ru?t� ISS�mQ, qU,a rg que nao, , ,.. "..:_' " u'� .� .,oou a ",r escQf'mtiha 'como um 'morcego ao,t�ue'" ll<?§.¡.,pfusc,q.t quanR-o .fitam.o� �,m\� � �tl�w';as'11,<?IJ.g� fal:lÍqlJasIa�� R$ �les':
deve ser nôtâaõ ntiWrá�tista corpp é Çar- 'mi-lo taBo,"' (J'ga'tótO"'dé' Paris. espit-ituoso endomingado!

.

clandaae mtensa,-o Teu gentlltsslptt> gostos ;¡mansslmqs morúficavam o "corpO,
los Porfirio 'lit�IfX1.'!tern-rd4f1e (p.- '�'4) e de e �eroiéo cqmo '�o.�Mise,.aveisrde· Victoe �lE.lodavid miu espir;'a;em(zig)�ags, �',�em vulto! '.,.. '""

,,' e
j
a alma,L....Éle''i'niciar o'meu dnto:úfer'.!

uma delicadeza. extraorêIUl-ana. Á.q';leles Hugo, CÓÍn: a 'fdc'e imbefbe:,engelha�a já úm' ifl{álivet: Fot.metro ¡B')'ipé.,,,�o,:; -;'t .�ejp�T..e! �.�: deI!}�da�a �h� �a�te��.�, tañdb-t�ta, pÍ1Í'issifna flôr, dO'espirito.,cha::.
se:iQ� por,ém deViam. esta� mçn�� rIg�d()s. como á dé um velhé; p,roâuta" de dtgene:: do ,trI.: nikel, t.m;formaJJ1l1yrelogjorpt)t;a 'fI,lqr, 11uma. dess.as �lIn4as Ca�.telas que. h�)e . mada Adoraçaa!, ••.... ( -

CI11 .Ca,b'içá,/F.utHJ'(S!�' (�: &- 2�).e. �'� p.er:, . res'cencia- e pro<;iutO dt ·um: grande meio. cartro 'tt'mpo ''que -a'ind.allnão passou criem· nun- s¿�· vivem:'.llàs,· balad'¡¡.s :e que, Q� 'b����s' Quem sabe se me
..esc�tar�f� q ti;f�it��lnt: ,,1J!.t(1nst� .. :OlspeIís�. comen��� M8:s, de 'réstp;, à �ãô}et'" 'a' :Seye�a, go�tei ca ha-de chegar!... .

'. I: imortalisaram
.

nas s7ntldas..-es\rq!es\.Çl�1 ' Que!ll ��b�ns� �eyas, ?u;,d��e ilq ��vlr
1;10$. rErp.Sqa.nto �orfu:l? fôr �o l!_11presfW-. ! de 'todds o� seus 'quadros: -"Le velit.mau- p'orló('Vl...!1911.' 'fl. (1' ". .

J

.

•

4

�eJlP c�ntos.. Improvisados tantas v�zes,. a� <-quelxa� do amor _a�prare,m � �eus.-laJ
'!ifpi_q, y�(D"erf:l� qua�¡ao.,che,g?rfjAo¡.�{I';- �4il (n./, 7'e 8);-it' la modé 'dt Pa:�,/n.- .

c.'
•

',�
.C

,,'-: ,-I.", ,KERNOO.;: spl) a ind'êÇí.satlu� ·das e trehls !. ;.' " . bIOS, numa exp-ansao ,de martlflo que' �
rismo e ao tubm1f<! c�em<?� q��� !rá;P/or:¡ I fi), A' hór'af'-A1Igéltts (fl ..o_.14).., Les vleu� ¡y'. • '.. �, f •• .J" ê

' ·c.\ .

á f, � � ", "'l - , ).
, '

um itempó'me d-etkía,':e,.tórtur.a p:on dima-
A sua Sexta- Fe_,ra de. J atxao. (fi. 1'4) sat'r"es (n-:O 17} .e:'todos>os set\� p()stals .¡....

"S' O�·.N'H'"'O-·�'ROS·j·E,--j·.,O' "'l.r
- ()� \�! s o Il?-<?s� '.' 'I�'d'! 'cT�' nar de<Iir'", ... -)i" r ".,)T , •• ,.

é admirá�e'l"p--ál'a <9Almanaque Bertrand. i'nterpretaãdo tigrlrà po,rtuguêsa·s· '¡ o,á ft«n- l
r Jf ";: dr:

'!' Q-I!� suprema, ekgal1Cl� e� tc)
�
9, 0t' ,�� .. Á,�fnh.¡ Wlica f;licid�d�, � �V1ba �ri¡;

A's vezes'n�'S-se alm�naqu� leem tre.chos cêsa. ."l¡"" :.{ I�.' .ts, "'.'ll' " . vultol {;:," \ -' ;,T .' •. N
..•

' } ¿á venturà seria eritão cêlebrâr os Teu�
de paisage.m acompanhados das segulUtes , "Jorge Biirradasr é- ·U.111! artista,'''mãt é ,'"

- -

E: 'Ql,le,�'éxtraot�. in.aria eUrltmta 'nas gtq.- eh¿lintÔs e'ni�ptí:nóràs�s 'h¡pird�¡'{as' que1 b ,.¡ á ;.I
• Tf-Izduf4� tio. $P.arllwl �. - Id' � talhe I \ ".i'!pergl-lbtas: o9de e$táQ o oe'�!l�e:��t 'um<gtârlde'artistâ� �em nO'futuro'um ..... '�Jt ",r 1 ,.1.. _ '. _. clo'Saslc�rv:as·.:o·.l'1u '�"'" ......

'

.. oianjos�ómpa(1-eciàõs-havíam,d'e--ensinar:..l
o..,:).éJl9adqrJ, �roc.ur,ªD?-se c;om, cUld�dpi�, exit6, cé�to;' :

..

:� I �.') r d Soubei um Céu. "'CircunGla-Te a frbnte caroada de· 1Ili.105, me .. ��
.

.

" _, ;�¡ 'T
a.o- cabo¡.dç dOlS dias diz-se afoIFjlmel!t�....,..,. < Em' virtude. de • rv.tó 'p0de�:dISPQt de '''; Entre claridades ..esooras, tia-se Qma Flôr um nimbo de déslumbrante )�ventudé.. • ,Sabes 'porque:;assiq). :proced�ria,?' ,f
es,t.á aqui'! �;:_ _.

. (¡. ,. é'C) ,.J. mais' espaçoi (:et:i que' tencionava escrever Crisaulémo for.mosissimo., _ V. '1 vulcões· crepitam na ar-d.�ncla �os Teus .. Pp�qlile,.;;ri! 4e.vo,.d}-a.riamente, qs �7u�'
. Estav.am. afioa.L4lsfarçados QP,_retor�<;' ffiêi<i c()luna e- que Já"Võu em tres), não iflCàda.:'P,ét'ita tfoba côr Uifer13ofe, Cftd3;pj!J'- alh�s'�n:gros, e da Erua boca,�lllcom��- mflis msy.l,tado� rpo���tos €i p.or,\ue,nes.:::.da relva ou �as folhas .da� ar\íor.�. Ql.an�e-. 'posso referir-!ne�a'� um' expositor qI.Œe não fume', distinto. Tvdas.simfonis.avam, incenso. Favel fi�r 'de' graça e �resc':lra,._"evola s_� te .v�s�9 �e�aIlo got�c�,�read_� pel�mp.
da Sexta f'ez,:,a_ d_� Prl:ZX�o level duas ho- 'nguroú �o' c�tálog-o. Fqit'() sr. �aul Biv.ar, Acariciante e vagabundo .baJl,�.Q, d� marin I

um hahto c�le�te, capltoso; estout�a�te" nha lrttagmaçao? em que t�das as h�has
Ias par�. des,co�r1.r ? CrIsto, e a !Uul.her que inspiraào .�a l?�erra,éurôpela esboç�:m �sasr-passQU a. beijar a�Flôr e,o ,pÓ' multi- 'em queyse ,_confuI,lºe_� �s es�nclas �e tr,adqz�m? H.'1OVlmento das alJ:!l�s pana �
que o Beija so a Vl a.o caQo de dOIS dias. úns /quadrbS-'mantlffiós-'d-e grande efe-lto brilhante. das silas ¡¡taS amMIQ.IHt !ie. lyoa tod.osJ os })er(um<::-s �0J1hecl�9s. . .

�.'. ceu". ,eu' smt,Q 9��.Q m�Jl ,-eSpl,fl��, qUM�
Garanto sob minha palavra de honra a

e grandç frealidad�l.,! ' il). • .: ..;.. -nevôa de .suavissiolas,.fraDspareocias .fulgi- <Na "fimbria' :do Teu yestl'do az�l; mut":. nuvem �de. subtdursu:�ql�erfll�f, asçe�.d�veraçidade.do factQ e que o me�mo �cou- ".� �� ,., ':.
'

'.,

cas. ," ; ¡ ,_, ,tÓ' �zul, {lerola.s é ám�tlstas,:s�stldas eu- p�:a �s �tereas ��p<?es;�o.S<;mh?? onde
teceu.¡a quanta genteJevám,05 a admIra+, 9 I..... ",' � G :Tosé<Ç[)ias SaflClzo. CÜ[IleçOU a �aír oryaUlo de_ nuvens côr de tr·(!· re'ndlU';adoSô enfelt�s, cm.ttlam -como, palra, ,en..�fe '50mJj�a� feminmàs, que mal
quadro. A Salomé (n.o 1.8) I!stá .cor�el?:te ,)

rosa .e cada perola �que caia -wtJ;lbava com pequenihos�sb.es •.. ·,.. 1 "£I. : "�I anteve1_?, o Teu lindo',��lt<?i' fuga.z e va"

com. o .v,er�o do Orfeu qu�'� ;nsplroll. Nvta-Na' verdade o 'sr. Raul Bivar
seu pesó mba pélalá do r-Ôrmoso Crisante-

.

�as � Tuàs$ 'f'àcfs resplandecé a'lO�aê:u� poroso;levand�te,��ttl'lssl1l.1a.):�e_nhorSl,l?óréin·.pão é ,a SaLpmé_que �li açlmiramo� iião figurou rtdrcatalogo pOl'qtie nenhuma- mo." /' I

.

I'" f,. , lada tôr da' é'ecêm e ádivinha--se, o!mis- ----:- as ffilll\!as homenageps e saudí1.ç�es!. ; .•....-adrmramos .a magmfica ll},z �o'fundo, ínfórmaç�o r.e�à1iva 'aós setis qu�dros nos :Cada pétala caída, traosformava-se .numa téti'dso'útre¡n'edmento pelo qual' otostoluz que seI:ia.,opti�a para a. Vis�o, fOI fotorclda. 'OJ.
�.

, figunt .de [\Jut-ber com ŒZ'3S folhiaceaS:., se :'transfigúra, 'deixandó�(transpat>c'êr' a L)(_S'!ÉR ';FR1NQP:�1��mo�Carl� Pmfino.E uma� ,h "c QuandoaFhlrfiœudps���a,�uel� ��:�.�.���.�.,����.��-���,�.�.�.��,������������������tista moderno e com talento. )
Ninfas �evanlaram vôo e vefllio a coróla don- .

.. �\ '.' 1>.e'·nsam;'.. ei,tos'" ,.l. uem'
.

a' r..a'l-nh'�.'l·Joroe Barr<ldas. Jorge Barr-adas é pu- < A GR "CA ALH ElA . No prO'VllliO numero" r �
_

� ..

LI¡

ramégteJnihcês no desenho. Não' sei-mes� .'
.

,t4 _ ..

..

. de. linb�m, na¡c.i�o _lã, nU,a fl.. tnste, _para .. '-A
.

.
'
.••

, ,.J,.'

, ,- d deixarem uma reliqUIa, começaram a plOtar
.mo se d papel em qUe trabal.ha Ve11! . �. d

'$>'�'. 't d' P t UID quadro., _�.

I d Recomenda o a um, negOCIaD e o or o
Paris, aSSIm como o �eu apls pro IgIO:-

chegou ha dias �qüêla cidade um iodividuo .; Para p:iola.l.o, ao passar com as penas
:so,

b (, 3)' -d de Manteigas. Era a primeira vez que saia das azas davam uma piIl(�elada e deixavam
A sua Gente'de om tom \!l'o e e

da terra. uma rôr; tornavam e p'lIlbam urq_ aroma; e
um flagrante e duma segura.nça de t�aço O negociante vai.lbe mostrar a cidade e ao estar a cllrola cbeia. aquele qlladr.o �em.admiravel. TMentou reroduzlr uma Sev!!,

éntre outras coisas a igl'eja da Lapa. fundo e sem liguras. foi uma vertigem de
1°a (n.o 4)· as aque a �eve7°a nunca VIU

-Tem duas torres eXílcta�enttl igtrdis'l barmo,ua em qlle se deleitava a Alma!
terras de Portugal- é francêsa de origem FtJI.uril:la, sonbel que toda a geote o admi-

lh d fAa O seu' de -Tem; são gemtl3s. -'
-

e argu �-se e, ser rances.. -

·d. rCava mesmll se""l o .er !!!
h

• d f, le O de Manteig3s, compungI o:·
.

..

�en o que'mals :me .agra ou Olaq'!le ! O I d ., Taf¡ra, VI-19!7.endiabrado 'GaIJroclze (n.o Ig), �spreo� Coitàdha da mãe- que 'e a e'8raa' er

�upado,
-

com um sorriso canalha a resu- sofrido! •••

------�����-------

GENTE HOYA

CflEfIT"QAo POESIA

A Vivino Ao meu Lirio de luar

•

'Tem c-abelos de ouro -fino ...:
, ,. ,

Rosto brancO,?e ,m,arfi�'1
\ "Olhos de. urn- azul velino,
De uma doçur-a' sem fim ..

I

£Maria Mdelaide! então
Nem me- atrevo a descrevê-la •.•
Onde haverá coracão

Que res�tia sÓde'vê-,I,a ? ••

Cabelos, olhos e rosto
Não sei que admirar .mais •••
E os dentes ? ' .....não tendes gosto,
Poetas, se' õs ..

não cantais;

•
e '!,"'io'" .; .',,(, •• ·0)

CRISTOFLE.

So ,a

11

O

'� . ,r � ,. ,".".
-

r

,Q ualldo numa, 'conv!!rs8ção se de'sco·
brt: um perisamc:nti:> oculto de outro, pêl. e'
ce 'lue se est¿Í �procurando as mãos at a�
vez de uma pare<ie. I

Só h'i uma felicidade -o devl'r

e uma consolação-o traba lho. Só
go., -o belo. Já e bastante fell': I j.;

po.Jer praticar uma boa acção.
• 1. ..

'

L'
!
:'

Carmen Sr1p;a,.'"

Grande poema extraordinario
,

"

sibil�n t�. do poeta futuris,ta
.. \ ,\ I. •

José de ALMADA-NEGREIROS

I

c
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'

patentes na secretaria da Camara
todos os dias ateis das IO ás 16
horas.
Para constar mandei passar o

presente e idénticos que vão ser
afixados nos legares mais publicas
.e do costume Jo concelho e publi
c�d�s em dois jornats desta pro
VInCIa .

. Paços do concelho de' Monchique
5 de Junho de 1917,'"

'

,

, '\

a,8re�ante
Rodolfo Silva

A Rainha e o. chefe
socialista

,
' -

\ o Presidente da Comissão Executiva,
José da Gloria Pinto.

�-
.

; -.

'-: F'�z-s�� publico 9ue n'o. '.di�"�' I �.�,''I '
prQxlmt? I11êz. ,9� J:unh,ó, á� �3

e
horas, na secretana desta Qlrecçãq,.

. perante ojuri.a. que se refere o, §
� unico do artigo 8.° do decreto n.O 2

.de 9de �aio de 1891, se ha de pro
cederpor projiosfa em carta fecha
da, escrita' em papel selado da ta
X� de IO centavos, á arrematação
'"dQ fõrne:�imehto dos.artígos de �:8:
-pediente 'e desenho '"

para oane, ...J

'¡

económico d� ,l9'I,7.� Ig18;.coQ.s
tantes de mapa e segundo as con-

o ,dicções que estão patentes todos os

días uteis, na secretaria da mesma
'

Direcção, desde as IQ�oras até ás
6

If ',' ,

I . ":
pPbase de 'lidtaçãó�"é .d� 'S'5o:!poo:

, O deposito provisó:íó;p"arálici,t'àr
, é de 2,5% 'sobre 'a basfe e definitive
é.de ,SOjo sobre, o. total dmadjudic�",
çãos.

'

J a, ... •

, Direcção -em Faror- 31' .de Maio
-de 1917. "_,

, '

o Engenheiro Director,

_ João,Alvaro .Pestan9:_Gir_4._Q.

EDI�[lU
NotICIARIO

Higiene dos cabelos

-

, Direcção das Obras PUbli
leas, do Districto de Faro

Norn& 13 marca

re-¡istaào•.

,
Preparado por To Fernand�.

O unIco que tem preparado es!" tonteo durante S6 &!lOS

E' B,�t� D IBMlad;¡¡tg TORICD ltMfiRELU ,y¡Utnm

=

--f
Faleeen em Portalegr� a sr.a D. Caralina Pereira 'J{ini,

esposa do acredil.tlo eomerciante Boliso presado amigo""
correligionario If. Antonio Augusto Nini, 61ha do sr. lo a

quim Pereira,,' irmã d�, chefe �Oll serv!20s dos telegrafos
,

11m Lisboa, sr. Francisco' Paula P'erei'Fli: e do sr. À ntonio
,

_,
, • _

-: Pereira; funcionario, superior dali obras publicas d. E,onO comandante, em chef� da divisão naval ,II d� sr,. D. Maria, Isabel Pereira, prormor& oficial, &POS:6U-mandou ha" Oías seguir mais barcos patru- tida. .', /'

Illas' para w costa do' Algarve, a fim de tor- A �e8f6ntu!adà ',SeDhllra, qq� contna t1)',.an08 �e idade,
r-Ó, • .". t

'.

"g'la ,," t cursou' com dlitmcão a Elcola NorlllaLde,LI,8b9a,. IIS au-
par .aqm-mats.m ensna a, v� ,I ,nbl� "�o,:, r,� .lu de musica do' Conser,.t()rio, sepde exinli¡ vianista e

qualquer snrpreza de algum súbmaricoímm]. pr.ressora. Era muito HIIBlrada, e, afaTeI.&,mo�elar esposa.
gO. I • " ,': , ", :, ,ç : ,0, sea fuoMa!, que Btl r.ealisoll DO dja i, �ol mutt!' COD-
, "OS protessores de todas as escotas in- eerríde.ecesütuinde uma senlHla bomen"gom á bond�la,Se-
d
,'. .lo , '" r resentaram ao minis- .b�ra, s.ndo org�nl8ados IIUllI,05 �urn03 p�u 1I'!.81.&I dIIustflal� uO� �al .. , e�, J ,', ¡" mal,r'representação, na,flue1a clda,de:, ", ,

,

tro da IDSlrUçao" pedmdo aumeDto «;le ven-, Fecbol! 'o calxão,o,. ir. J,eroDil!l? �ar_çi1I1;, proprjet�rio.
cimentos. comercianl., 8endo)dbtribuid�� es,mola._s ,aq� .pobru.
= Indigita-se para'governador Ifa provio- " l.� f�illiliCl'li'I�I�dll os 1I0�,��S p,samel: "

.

d M
' 't-' t t r JU(1' B' -F.leceram em laro & sr. a D. tlfarui Soare. Calado,Cla ,e: ac�ul� ��pl ,�o- eDen e s • Ice J.,,' esposa ,do srI F,iallcisc� �ar�illsAa�ã,�oj) � a�tigo lifogra::I cker.

,
.

'
ro Ir, Antonio Marlins Cli!rlan,., '

,= O cQrQJlel de infantaria sr. Godofredo -Faleceu em A(ric� ,o If:,Alexandre Auguslo da Pje�
do Carmo Neves Barreira vai ser nomeado dad�, 2,0 sargento de ¡MantArJa t, que ba mOles 'par� .h

'fi' d A d
'

Sc'e 'as de Portugal segulo'como exp�dlclo.arlo. ,o Clal a ca elliJa_ 1_ nCI, "" Era um excMlente rapai, muito ,.timado nuta cidade,
e a_gente da delegaçao dOJ Algarve em Cas" aonde gosan dII simpatia da mocidade'acadelllica a que
tro ,Marim, em substituição d'o falecido dr; ¡ierl�nceu." '.,
Filip'; Celorico Drago.

' '

Foi um �alio30 coloboradllr di DOS�O colega 1.° de Maio
_ O

'

'd t chere da d"J's-ao qae Ie pubhca em Loulé,
- �o_man an.e .em I' I

.1.'s familias enluladas De Donos peumep.
naval soliCitou superIOrmente que fossem '

dados po� concluidos oS cursos de telegra
fistas navais, torpedeiros e_artilheiros, e

as provas dos alunos marinheiros das esfo'"
Jas ,¿io po\,_fto �

e Faro, c9m� se fez nO anQ_

anterior" da�a a� falta de pessoal pecessano •

pan os multiplps servjço� apexos á: divisãO', S�manario Revublicano De-
Da��\icitou l��be� que as estações tele- 'mo�ratico, recebe publica e
gratica,s' �dos. ,portos. ôe mar, 6 doutras po- agradece todas'as informa
voáções proximas sejam &ollsideradas como

-po-es de''I'ntere's's'e geral.de serviço permanente. \' ,

= Deu entrada na repartição respectiva
um requerimtlnto em que o st· cfr,. Carlos -fE-ATRO, -CIR'COFuzeta,ftlpresentante da Par..cena, de Pesca-
rias de�S. Lourenço e Saota Maria, com sé-
de em Olh�o, Ipede prorogação por mais

' -:: r;;_ -

fi anos' do ârr'endamento feito pelo E-stado á
citada Parceda por 20 inos' ,de- 22:500 me

lros de areal ua ilha tia Culafra, .. eo.ncelbo
de,Faro. ," :)g ..

,. :' r,
,

,

= PartIU para COimbra, onde se dell!ora
a Iguus dias, seguindo depois' para õ""Põrtó;
a sr.a O. Adelíoa Rosado Jlldiee- Samora_
=:: Na enfermaria, do hospital de Evora,

Maria Feliciao3., da 35 anos, deu á luz tres

meDinas: r

Em p,artos,aQleriores, dau á, luz, de uma

'feZ duas' criaric3s do sexo mascuhno e de
OUlra doas do sexo feminiDo.

==Foi 'exonerado de capitão de bandeira
'do vapor '"'Joçambique, o capitão-tenente
sr. Juão Fiel Stocklér, que segue bravá
meule para a IUQil a fim .de assumir .o car

go de capllão dos portos daquele Estad,).
= O cantinho de ferro dl1 S, Turné deu

até Fevereiro ultimo em prejUlzo de 6õ4�45.
= O estado -saoitario da provinda de

'Cabo Verde Lem melhorado nos ullio:ios
tempos-�

,

� ;¡;..

Faz-se: publico que nos termos
da, portaria de 15 de maio, ultimo,Com o seu uso obtem-se: Cabelos tortes,. abun-' .c:-:l"
,se acha aberto concq���opara adiu-dantes, Ih;nPQs e sedosos. Impede a sua, qQ,eda" ":z=-,t:
dic

- I

d
I l.

'd
'

.

I 6)litnpa:a cas,pa e GÓ�lserva a cór e brilho !:a�urlll. :F
' t:=) icação a 'empreita a parcia n.' �

1/..' •

FUSC@ $60 (SOO r6!s)'
¡ "da' construção 'das. 'Türidações do

, pOI1táo' que' faz parte do projectoPara a prqvinola e·�\,,�!il'..C� a er,nbala¡¡em, porte e �eai9to ($20), /

d I da oon b
"

"

Ãegeit�e O que "I)ão ttver esta marca registada !.11 Il Ui' I
"

O a argamento a ponte So re o

Deposito prjDcipa1:'J� DBLIGANT -Il. Sapateiro., 15 7'LISBOA � � ¡
rio de Odelouca 00 lanço da estra-

I
" da nacional. n." 77, compreendido

entre Silves e � ,Porto de Lagos.
�"; ¡,A� pr?po��a.s PAlra este concurso

serão fel,tas em ç:arJ:,,-, fc:ch!lda, sela;

das com 1,Jm selb dé to centavos e

*II11II, ..,
.. reêebidas na a,dminist,ração"do"con

, "
'

celho'de Silves' .'aré ás 'i :;,"horas do
." ,- (..

.. l.-'. '

>' :,!: ; çlia 28 Cl� j,ijripo, 'corrent�, f,!z¢�Jó:..
¡ �, sê nessemesmo dia a ahertura das

'l'fgppst.as 'per.�nte â" cOpliss�Q q,U;
ha de presidir-ao conêurso, q�¢f C;
composta: presidente�' o, aGminis-:

, �trador, do concelho; vogal, o con-

"'I'
',' t- d,l1c,to¡" c;hpf�, dá �:.�eêç�dea,'e,',,'cbns-�, rAt toda.'liIg flhl/rJ"il1l" "lilli' II..P.,;t, ,�a1 ,�". ,tr'Uçáo, ��ec.relar:io, 9,da'\td,\In,i,nJ,'s"-"

'

':S. BELiGANT, 1f, ,.ii. "da. 3.".t.;r'." Li.IiI.: -. �

"Floílnogdé¡'ert.Hmp':'liInriit2fra.t:,••
'
." tração;

"
.. '" ul .. "d�.r" (' <,¡_ ,I,

A ,base de licitação é de 1 .884�00.
O deposito pI'óvisorioé de47�lo

os dias,uteis,no escritorio da mes-, ",Oprojecto, programa,conJlçõés
ma.

/' .'

e caderno çle encargos estão paten,.Fárp, 6 de J�nho_de 1917� . ¡"
te� na s�cretaria destaDirecçãu em

_____________
'

...
t
_ todós os dias uteis, das I t"á:i 16

ED ITA'.It"'). fiQras, aa !l.a secção de construção
.', '""'," ' ",I,

"

;el1l Ponimão e na' admini��ração
. ,do concelho de Silves.·. ,. .',,'

_Direcção em F�ro; -1- de JunhO' d�
José da Gloria Pinto, .Vice' 1917.'A dire�ção deste 'Ciri'e-Teatro Od d C

° ow E
' o Engenlleiro. Director, 'j.

faz saber <¡!le está aberto__çOOC!.lrSO presl ente a omlssao" 1 xe,,: 'Joào .Alvaro Pestana Girão
�or espaço �de 30 dias a contar da' cutiva da Gamara M'unicipal _

_

-

_�.£..- _primeira publicã�ão deste anuncio do concelho deMonchique no ::-. .

'

.

para o 10&"r �� �leldo.mesmo tea- i exercicio da Presidencia. ,I: Serras de FIta, C�avadelI�astroo As 'conâlçoes do _con�ur�o
" � e Balancesaçhalll-se' patente� no J.,eSCrllorlO raça saber que por deliberação _ .

da,compé\nhi.a. '.
. _

_ �:i..> tomada por esta Comissão em sua Para tabricas de conserva, com-
'.. ,

,
.., <;J�.'l sessão ordinarià de 4 Jo corren t� pram-se usados: I

"" ��Cine-TeatrOk. r,

11 para isso deviqarnente aut�risada, Dirigir-se a José J. M� Adelino
•

r ,r

se recebem proposta::. em, carta fe- Pereira.
� ,

,

A dírecção deste � Cine-Teatro chada na sala das suas sessões, no Loulé.
faz saber que de hoje em diante dia 25 do con-ente pelas I 3 horas,�
está aberta a inscrição de acções pava arrematação da construção
d,esta companhia do valor nominal I dum mercado para venda �e peixede 5 'escudos cétda uma. Quem pre· 'J no largo do Córro �esta Vila.
tender toma-las pode faze-lo to'dos A planta e' condições achão -se'

- 1 •

, "

','

.

K -dir�c'ção;d�ste Cine-Teatro faz
sabM que - do dia I,' de Julho

"

em diante é co'ncedido aos srs: acio- :

nistas bonus de' entrÇlda nQs seus
bilhetes:

_

'Acionista, com I a 3 acçõesj J

centavo.

Com 4 a 19 acções�2-çentavos;
com �o a 49 acções-:'_3 centavos;
com 50 a 99 âcções-4 cent�vos.
Cada, grupo de ,I 2,0 acçõ�s-- 1 bi
'lhe�e de entrada gratúita; plateia
ou balcão. Os srs. acionistas pode
rão requi§!�r no �scritorio_da co�:
panhia, desde o dia 20, os respectl-,

,

vos bilhetes de identidade-.

HO.Heraldo"

,':A :¡ ,r'Cine�Teatro
VENDE-SE um barracão de ani·

matcgrafo c,om�tódos' 05 maquinis
rna'S -e mobiliario, pronto a funcio
nar, com a lotação do 560 cadeiras
e 700 rogares de geral. Quem per
tender podé �ditigir-se "á direcção
d� Cine-Tccatró de Faro. _

(.

Realisaram·s'e na noite de 29 de Maio as

eleiçõe.S dos corpos gerenŒs ¡jeste teatro.
Furam eleitos p"ar� a assembleia geral os

-

srs. ociooislas:
,

, ..

�esldeule, dr. Pe:-¡tana Glrá'l; 'honel
Dias 8allcllo e J ,sé G<Juçalves Marrelros.

Para a dire¡;çã .. , \'S srs. drs.G.g') Nt'bre;
Aríur Aguedo e Jllão Rodrigues Aragão.

Par,a (l-COUsel�IJ fiscal. os srs. Henrique
'CanÂado;, Paulo Pmto e Vaz Velho.

Trespassa-se nu altíga::_sl� uma

casa ,balXIIs e a[-
LIii, lia rua O. Frailt.:isco GOmes 2�,26,quem,
pretender dirija;�6., a ,Joã-o ,Lopes do Rosa
rio.

..

,,'



, .

4 o HERALDO·

Ó estabelecimento cujo sortido
primoroso das .mais chies novida
des se impõe a,todas as pessoas de
bom gosto. ,

-,

Na volta do correio serão. exe- . I

cutados todos os pedidos que da � M A 1ft, O �, C A � VA' ,,�' iT
,

rovincia sejam enderessados a
.va ...�

'r

.. iW, .
,

....� .... ao �

'Rodolfo 'Silva�-�l�oulé (." ��� \\i\1���\1¡,�Q'����\���\'���A �co�otnid. produzida polo emprego cODstante-l barbota¡:-e a economip nlo 'Bendo tilo .senshel
"

) � , .

•�todi�o do OILDAG, �e :mistura 8Iingecoilludoentre300/oeU'O/o'- I',,' FARO" \, a

co:m oleo, n� motóres de antomneis é tAo seuslvel Todos os resultades obtidos com o OILDAGlt I
'.
--

.

- �¡ ,

liae tUsam08 afirmar, 16m reteio .de desmentido, que a Bão verificados em absoluto ao fim de tOeO a 1500 kilo, H. O T EL. ii
.;1: .�o ,

eco:ílomfado,oleo atinge,por ve- 'meteos; DIas é..notavel o.au:mento de COID- j�
\

.

.' J '.: '.

ze••500/.docon�u:moprilDitivo. pressãodentrodoscilindroseo:menor con- A,MAR� .(iL
Oio�struqao de poças ;a_rtezi1tnOs-19�lld'am-st materiaes llora ns mesmos

Em motores tie. lubrificação auto:ma_ l!Iu:mo de ga.olina n'o filii de tOe kilometro
,". J

� 'tiea embora os fabricantes aconselhem a limpeza dO' economia �sta que atinge,por vezes 15 %J. 20 o/e de con- .

)
.

".
Esta casa, que é no gene-ro á primeira ·da. proy<i?:i� do �1gar..:·

arter depois del;ois dé um determina'do percurlo nã9 sumo p�illJitiyo. ,,'\.
ALBUFEIRA -

I ye, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e CIVIS.
ha reeel.o dç 'g-ripage:m Cazeado só essa ExperiQlentlir o OILDA:G é usaqo e a. todos os .)ii¡ ...�_ f .Constroem-se engenhos de. noras de todas as qualidades,empela depoisodo uiü percurso do - tom l t f .....

� •

(
3U o IS �s,' �e/oga no seu propr o i,q.,e-. i com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

"-

brado ae aC'Dsselhade por eSies �abricantell. rCSl'le am pedido t't I d
"

't As proprietárias deste hotel participam
..

' a I a ti e expenenera, que mUI (I Fazem-se charruas de todos os tamanhos; 'm'aquinas de de-'

RBm metorel euj'� iubJ.·ificáção é vor .gostosamente satislaremos.

---",;;�k�© Ps=' .

aos seus ex.mos F"reguezes que mudaram o bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas.
•
.'

..
. I

. Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto qq_e emparte
'.,� V,tttAS' ��.�'t) tt�t t:tX,.t

\ '
seu hot�l para novo edificio apropria�� ao

¡ alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em.melho-
f

'. ,.' fiU"
< )

U�l! U� fim, situado.no ¡ipra�ivel Largo <,ia Meia

I'
res condições.

' I

liletasinl .. � s.llo, pelda sua -espeeial laW�caçlft, iuf'a- Ihnpa.lD. As Telu -::-RÉFLI"�X teeQl poe Laranja, . :" ¡
,: .� ...

-, I?:REcaS SEM COMPETENCIA.
ve iiii, au�g.ran o um 'traba.l'ho cons- sobre qualquer outrl, dobrada existencia' ,

'

,��n'te mesillO- em 1lI0to\':!'s jue, por n,?rma, queim.� Sào,.por cODsequelÍcia,.500¡ .:mais bara"tas. Ninguem compre sem primeiro visitar; esta imoertan]e fabrica..
IIIllto eleo. '

,
., • .

C
I. d'" ,o" " ;. ,f .

,,'
,..

- EI.. ·proJírias,'eauto:ma"lcalDé�Te:·.e
.,

.

'

: a a 1200 . r 1 ��'fi
'

iV Bi IJ il an ir ;& G n �
- '.,

�I�'es

"
..

"

,

.r.' •

�od-os -DS 'qnàrtai Hldependentes t tom .

. fE' �r -u-m

,;.-
.

-6--::' J -u,' '"ii + d+ =
. y'" -

:- -� ---=.

ec.. é'ulnj :�H __ 'yj (j_,�. ,) "'/tU10MOY£IS' JU', ¿fi �U -�'il,� �:IJ luz propria' .

'.
o,, I,. .

.c

�n.L �

I [" r,':" • l.,. -1'
-

.' f (' •
e.. • ."J ,{;' ..

q' '.
' J .

CON'rO' ....TO E!">ACEIO
¡J '

.. '�,••� Instruc,.ão S.eclindaria e Profissioiull
'

_.1:. �1.:.... (:[;01\:."AX....L.t-; ,f,i;'), ·,;;¡'J.il., '} - . {I u li
_II:. ..

..) ST·UDE.4�ER;
)

, A�' PFt0PF�IE,TARIAS,t ._.f Il " L

.

� I ... i�l.
Livros escola�s do' professor

J

.' G �'rro¡¡é\cOll,en�nef•• O.-v.&rd9de�.r.9·car- � 9 carro de turisÍno por elc;I��6ia:-Ó �ei dos carr.�· Ettes!Í'na (/a� Pzedade Ain�ro e Rtlq(lel �'.' .,' , '." 'u';' (' ._ DR. RIB E�RO NOBRE ,

r01utilitarIO· �'.
. ., () !�!!ric.no8. O lIIaximo conforto. Carroi eom tod .. AI ear'. ".

.

, T ..atado d"ç qu'mlea .Ele"'eDt.ar (8.,1 Edição). Um v,,ohlm� de'4oo. ,',
rara" pallÍa'geífos} • I" .' :; ê, • ;., r08serlei. . (. """.' d S tA- _

.

,
'

j. i ',' l � .. , 1;od!\s' com. ·llImiR.do,�busipa e miie-en-marcbe electricu por dinalllo e' ...
..,. o,,_ acramen,.. O maro.

'\. � \' ,I.:
..

li p�g;n.as, �o, forrpato j22XI5cm �c{)m '122 gravtiras .. (PREÇO";'-13P50
_:.' r

'. � .:-: "r}
'

.. <

•• Il "":'_':',? ,'\<'j'
.

t);, .,.. 'J

{f'
.

'1 '<)Obra utif'e recorbendada a todolos que lÍese)am instruir-se fiestá ci�néia; as) te!)rias qulmic'ss silo metódica-

rneiuj�.ic'Ii"é'h.,·"
' O IneI�?� !�, :--.>i!;elDp:r� 'ti't.ok. ¡If ��:�:��:�:�:�'.mtlDt� tr�tadas.e!n ¡I�.paradll cóm à OÍ4�itna 'claréia e "�'à8t.aDt� 'desen.volvime�to, ('� �brt" .descritiTa."é rica na. indi��-

. .. �

I
.

.
çilo de" ,exp.tlrl�IICla� atrae:n�es e p�epar8çile8 d!,. verdadeiro loteresse lia "dil. prAt!ca; e os pro�le.!Jl�.8 jundamtyltatl

J' ':"KLA;YONS.-"UI,�l\.NIS.ADQR"S E TUDQo"UE.: P�SS:>;�TI!:RESSAR O'g' SENHOR;S AU;O'MOB'ILlqAS t .

f1 A Ir n'¡ non E S O U S A :da ,?ulml�� !l1�m�n��r e�tão :cuiq,"d�!Íamente tratá,dos,eni'sec.çllo especial �co�p.anb,a�os:d! mojeles Ji'�r�is..le elem�!l-
� C" • V ['. -

{ "'. , .. '_ .

"

(
'"

• t � J..... �
I ,I IJ Il J1 u... U U ,'ficaÇiles .Dumérlcas dii d¿_sp'0s}ÇIlO dos .cã:léulos. ESle..co�p�nd�«l co�tém IS ��tenas do� p�o!.ram?s �6C1al� par.�< o. eosm�

Th'
, :

'I �
.

'S
�.

v
� -

da. qUlmlca"em; to·1°� os �nspt�tos .del.lni\l�çl!O. S��UI!�arla. e. pro6sslona_l� e fOI adotad.o em seguid,' ã, Sl!�, prImeira pu-

Il'1:j� 7Li !. 7 "dr... '�.
érDlo u-

"

MPRE EM STOK , -. formllia péla Escola de UsbDa e com as C!JfSOS
'

�." .bhcaç�() '�ilr q\(a?I .. tGd.osl'�s)'�e,�� e ,seMIDA,rlos" 'o1!-fnst,ltato ,Ihdulltml· e Come�eI8I...do .�or�o,.08:em ,dIVerSas. eSllolas

... �' éspetiaes 'e Higiene; Oftalmologia ,'ialeriolijíi· �Q¡'�als,. In'd�!t"I!II,�, .�,6mercl8Is, e ag(�lcoI88; contJiUIa�d� a ser o coml!ell.djo preCerldo por. dl�tJnteS�1!ror�s8ores. �
------''----.::.........--------....._------''-'�-

� Ji -,..-
- ---:-:-�,

'

:LI�oe8 de Fhlea do curso ceral dos IIcéus e G��ola8 n'ormàls
1 "

':Il. .'" tURltl GERU;'OPfRAtõfS, ':'. Jt3.· Edição); Um"'volun;e dé"'3g6 pIYginàs n<Yfôrmato 22XI�m·corrl4..b2 gravura� •

...Ír(,j11..���R'.. ·�'R"I·.:.-�,,·· �'.L!,:;�l :N�'_:1 11)(A.'��·�·-,.
".1'\ eS�ia!ida1:c�_�de':t�ra�j·.olhé;_,· PREÇO:-1�40" -

.

'.
.

1 .' .,� , ."
.'.,

')
_

Jl. Este compendiO', dividido pedagógicamente "em peq�enas Jjções,. foi 'preferid? p�� llllanlmidad¡e (pela' qoruissão;

i-m
'2>'entes arfi/iCiães-

.

nomeada pelo Governo para o exame dos·'llVros desltn-ados ao cnslDo ,ecun- dárlo apresentartos no concurso !hi

"CdNSUlTAS O
. 1899,.e se,guid�m?nt.e mandado adot!)r em todos Hceus as po'r C:Oecreto' le"i' de·rrov�mlJr(fJ)ltbJic'àdo nb DíllTJio do

.
.

.' J:': DUS OS DIAS GoVerno ·'n.o 2'61 tló Iil�smo 800. Foi no.vamenle e\colhido para o eosino no curso' geral 'dos liceus pela-. ComissãoI .RA' KlfqETO .�ÓS :DOMI)'WOS �.ficial DO concurso de 1909 (D. do ·G. n.O" 1-92),'e' revali1J.ada a sua aprovaç¡¡0>eo).19tj!.. p�la Porla-ria de 2 de ju+

fi �
\

. _.

.

Ibo. Cada licão é acompanhada de Ulli questionaria.llue slibstitue a preseoca de Ilrofe.ssoJ ,e. facilita a revjsão du ma-

, 'r ," tí .

•

7:' DE -

".
, 5"'; Ji. RUA DE' SANfO ANTONIO, 46' trieas estudadas. Além disto, tambem no ftjn de 'Cad'a'lição, em c'ujá matéri; podeíít ler logar #plic..,ações numericas, �

.!ANTONI·O D',·OS' 'S Ji ,'fTOS' C.I\'
'

I �.,. e,neon!ram . .eouncia.qos pro�lemaB�ljito Caceis que notavelmente contribuem para 11 data com'prii\m�¡¡o'dos assuntos
.

.

-O 11- . nPELA
.

.

'FA B.O da'respetiva IICãÔ.':': , "seu melo'¡lo cS$encialmente'indutill'o experimental e pe-� s_ey' «inater elemeQ tar-i.ssiltlO; este

�,..�_. 1 '

' ",. . '"
.

� compendio pos;ue particniaros vantagens p';ra se ad.quirirem sem fadil(a nem dificuldade as ,primeiras .02ções exatas

._

I r :.::� ,.EX.,":,�mpregad..d:,�a Livr�ria Popular' .��:�:��:�.":�:� .

.1ll 'da. fisico, enÇ!lDt�a.ndo-s.e po� isso adaptado não só ao curso geral dqsliceus e ao curso das escolas oorm.is, mas

( ...•.
. ..t ,,,. . \.

.
. � 'G" �

_.

�_......,.,. t.a�bem ao ansióô'ministrado ôos' sémináríos� nas escolàs dementares industriais eDas 'de comercio .e_agrfcolas,
.. r -'r I J' . "J..I,vros 4i� �O,"O'_'tS<geDel.!"'8, DOVOS e usados ei. ,..

.

,> . - < '. • .,. ,., • ., :.

U IV
...

�{,-, '. - De.:p""ó,s.it.a¡·.�.o·'_d.:!§ .. ·p6m. eir.!I·s....ca.·sas d�tisboa,· Porto e Coimbra' M't F -N'
'

'Trata'clo de Pldea ElelDeDtar (II,� Edicã-o). m volume de :

(I ô1' ..

L( 1 -.. «.,
.,.

• ,

O O
· - "J.i;, ..

i :'t, : . 'I 'pá¡Ú6as no formato; 2.2XI5¿� e.om' 752 �ravtirªs 1)REÇO:-2�oo
:)b

..

1,,,.., "11(��¡�Z. â.s.... ·m�stñqs �co�d
.•1ç&es..¡ �de.�.'re.. V,�I1,da <i.ue as pro{!rias casas Edito'((Js.'·

' .-"

'.

. ,

.4:" '. iii
� ..

", .. , .!.: JI,' .';

� _ - •• - - - 't
,

t
.

'

.. "Este' ex¿�leotll"livro: de .Fi�M Coi p.r.eCe�ido·pbr unaliimid�deyjpela Comissão .. uC!,meada ,�elo ,!,o�e�o.o p�r�10 ..�l¡a-
Ol:"':;l�� .(� ,) \.. :;,. .. l.' t '�hll!U RO S· ')., r E N S I N,.O .',

-\ ,me,ltos livros destínadóBão ensino ¡¡eeuod;�no apre·sentlldos. OG cl)�cllrso �e.r�l d.r�t89�, !.. segu<ld�,?eol.? ma�d,��� ad(l-

'1 1, V' ti C. ,,· ...C'l " tar elil'" todos os(liceup p'or Oe'fréto�ge 26 de giítembro,.Jpnblfcalto no,Diarlo do Governo u.O!hI do mesmo IÍno.

O �,d,�e . "iO'" J
r !re, � • INSTRUéÑo PRIMARIA. ) ..f.·

." ,�J c.�.·llnd,r.: ,?S em'. b'_qm' es i,
·Foi novàmebte'o"dniCo' Iivró'IJrliposto yarà o·eosino lictla! cómplementàr pela (Jom¡�io,o6Cíai'no'con¿pf8ó de 19@1J�l).

I bI...··
.

�
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